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o êxodo dos venezuelanos PARA O brasil: roraima e a visão do jornalismo especializado
Resumo 
Este artigo apresentará o êxodo venezuelano em território brasileiro. Trata-se de uma pesquisa qualitativa consubstanciada em relato de experiência de um dos integrantes de grupo de trabalho voluntário de acolhida de imigrantes, um estudante de comunicação com base no jornalismo especializado. O relato expõe aspectos do período de um mês em que se esteve no ponto focal da imigração na capital Boa Vista, no qual se conviveu e conheceu de perto a realidade por trás de uma crise humanitária na qual se encontram milhares de refugiados socialmente vulneráveis no Brasil. O contato direto nesse trabalho de campo de extensão universitária traz certa compreensão da realidade dos venezuelanos em Boa Vista, local que mais recebe imigrantes que vieram para o Brasil, retratando também, a análise em vista do jornalismo humanitária, referentes ao período de voluntariado do projeto.
Palavras-chave: Imigração; Venezuelanos; Brasil; Crise Humanitária; Vulneráveis; Êxodo.
ABSTRACT
This article will present the Venezuelan exodus in Brazilian territory. This is a qualitative research based on a report of the experience of one of the members of a voluntary volunteer working group of immigrants, a communication student on the basis of specialized journalism. The report exposes aspects of the period of one month in which he was at the focal point of immigration in the capital Boa Vista, where he lived and met closely the reality behind a humanitarian crisis in which thousands of socially vulnerable refugees are found in Brazil. The direct contact in this field work of university extension brings some understanding of the reality of Venezuelans in Boa Vista, the place that receives the most immigrants who came to Brazil, also depicting the analysis in view of humanitarian journalism, The volunteer period of the project.
Keywords: Immigration; Venezuelans; Brazil; Humanitarian Crisis; Vulnerable; Exodus.
1. INTRODUÇÃO
Na Venezuela a economia do país ficou desestruturada, principalmente no ano de 2018, acarretando na atual situação da crise migratória, por isso, Juan Guaidó, líder da Assembleia Nacional, iniciou campanhas governamentais para assumir a presidência em substituição ao atual presidente Nicolás Maduro. Guaidó foi declarado presidente interino pela Assembleia Nacional venezuelana, mas não conseguiu assumir o controle das estruturas do Estado, subsistindo uma situação política instável em que duas pessoas em oposição se declaram líderes do país. Maduro, por sua vez, está no poder desde 2013 e fez novo juramento no cargo para um segundo mandato em 10 de janeiro de 2019.
Em janeiro de 2019, um período de grandes acontecimentos históricos o qual marcou um novo ciclo da história de uma Venezuela cheia de incertezas, mês em que o então presidente da Assembleia Nacional da Venezuela, Juan Guaidó do partido Voluntad Popular (VP), assume interinamente a Presidência do País, segundo informações disponíveis no site da ONU, o atual líder Nicolás Maduro, que desde então, escondido no Palácio de Mariflores na capital Caracas, se recusa a renunciar ao cargo de chefe de Estado, mas também de aceitar que a Venezuela vive sua pior crise econômica, política e social já sofrida, obrigando milhares de venezuelanos a fugirem e escolhendo o Brasil como destino. Atualmente, Roraima acolhe cerca de 60 mil imigrantes do país vizinho, segundo o portal G1, boa parte na capital Boa Vista, estima-se que pelo menos 32 mil venezuelanos morem na capital, o que corresponde a quase 10% dos 375 mil habitantes, a terceira menor do país que agora vive problemas de metrópole tanto na saúde, quanto na segurança
O êxodo imigratório, implica não somente em relatar como os venezuelanos vieram para o Brasil, mas, também, ressaltar a história da crise na Venezuela, que dividiu questões acerca da aceitação de uma parte dos brasileiros, como as organizações Nacionais e Internacionais. Além disso, como estão atuando no auxílio da vida dos refugiados desde as necessidades básicas, até mesmo no aprendizado da língua portuguesa tanto para crianças e adultos como também, de que forma estão se recolocando no mercado de trabalho e se há assistência para que essas oportunidades cheguem até as fontes necessárias.

De acordo com a visão do jornalismo humanitário e específico nesta causa, por meio deste artigo, é fundamental mensurar como encontram-se os venezuelanos em relação a cultura brasileira. Sendo assim com a análise deste artigo por meio de relatos que comprovam e transcrevem, os desafios da imigração partindo do princípio do êxodo da jornada até o território brasileiro, relatando também, a experiência vivida em um voluntariado em contato com os venezuelanos, evidenciando como a crise imigratória econômica, política e social, transformou sua realidade e como as organizações Nacionais e Internacionais atuam em suas vidas, baseando-se nos dados para confirmar a carência social em relação a essa temática.
2. MÉTODOS
A base da nossa pesquisa é por meio dos relatos da experiência adquirida no voluntariado, indo até a região com a maior quantidade de imigrantes. Com base no jornalismo especializado e humanitário, mostrar a realidade das organizações que trabalham ativamente no processo da imigração. Além disso, a proposta do trabalho é baseada em vista da relatos e dados acerca dos venezuelanos, que vivenciaram de perto o êxodo imigratório, desde a saída de seu país, até a chegada no Brasil neste ano. 
Dessa forma, a percepção do jornalismo humanitário é analisar as condições precárias em relação a assistência de ONGs que auxiliam na reestruturação dos imigrantes venezuelanos, em busca de melhores condições e evidenciando a importância dessas ações em relação ao acolhimento social, reintegrando-os socialmente e também, no mercado de trabalho.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O principal objetivo do artigo é entender a realidade na qual se encontra em Boa Vista, local que mais recebe imigrantes em situação de vulnerabilidade, pela ausência de medidas sociais, no olhar do jornalismo humanitário em compreender os impactos na vida de um cidadão venezuelano. No dia 03 de janeiro de 2019, no início da pesquisa em um voo noturno saindo do Aeroporto Internacional de Guarulhos com uma conexão em Manaus no Amazonas e em seguida Boa Vista em Roraima. Tivemos a oportunidade de conhecer de parte de todo o trabalho realizado pela Cáritas, uma das principais organizações internacionais que está atuando no estado de Roraima. 
Segundo informações do site da Cáritas faz parte de mais de outras 164 organizações-membros da mesma ordem no mundo, foi fundada no ano de 1956, sendo no Brasil administrada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). As iniciativas são para melhorar de forma solidária a partir de jovens, parceiros e organizadores, que oferecem ajuda por meio de ações voluntárias arrecadando fundos, para que ofereçam os benefícios a variados grupos de instituições sociais em busca dos direitos civis. 
Em 2019 a Cáritas vem dando assistência para milhares de venezuelanos, que chegaram ao Brasil devido à crise imigratória. O trabalho é realizado na missão de acolhida, sediado na capital de Roraima desde o ano passado, para que, por meio de ações sociais, as necessidades imediatas do imigrante sejam supridas. Os serviços prestados incluem assistência médica, abrigo, alimentação, documentação, auxílio para reestabelecimento de uma vida “normal” no Brasil, como obtenção de moradia e trabalho. 
Segundo o site da Caritas em Boa Vista, as dificuldades entre os familiares na procura de reunirem-se, pois, há vários relatos em que alguns desde que chegaram não se viram mais desde a chegada no país, além disso, os demais não tinham condições de suprirem suas necessidades básicas e dessa forma, a organização permitiu melhorias para que esses indivíduos pudessem ter uma recolocação digna na população, até conseguirem um emprego. As equipes de ação de emergência em Boa vista, o auxílio em sua maioria é de moradores locais que se voluntariaram para ajudarem, já que a situação inicial em 2019 era precária, por isso, foi decidido ampliar e promover meios de mandarem mais grupos de assistência social, para que aumentassem os kits de higiene pessoal aos imigrantes, porque o número só crescia a cada momento com a chegada de famílias, dessa forma a Organização das Nações Unidas (ONU). Com a distribuição de meios básicos como produtos de higiene e colchonetes, além de conseguirem o cadastro para que venezuelanos tivessem uma residência para ficarem em Boa Vista, sendo até o momento mais de 500 imigrantes morando em até cinco em cada uma das casas disponíveis para abrigarem os imigrantes que estão cadastrados
A Cáritas também recebe a ajuda da Pastoral do Migrante, uma organização das Irmãs Missionárias de São Carlos, conhecidas no Brasil como irmãs Scalabrinianas. Todos os dias a pastoral auxilia na preparação dos documentos necessários para o imigrante estar de forma legal no Brasil, os agentes de pastoral que em sua maioria também são venezuelanos, fazem todo o cadastramento dos atendidos, tiram as cópias dos documentos para em seguida ser encaminhado para a Polícia Federal. A certidão de residência, de refúgio e a carteira de trabalho são os documentos necessários para os imigrantes se colocarem em situação legal no país e, sobretudo, para serem inseridos no mercado de trabalho. 

Durante todo o mês de janeiro de 2019, foi acompanhado de perto todo o trabalho desenvolvido pela a Cáritas, onde também através do trabalho voluntário aqui relatado, atuou-se no auxílio realizou-se com as aulas de língua portuguesa, no final do curso uma turma de mais de 30 imigrantes recebeu um certificado, assim como os colaboradores por terem ajudado o período da capacitação. No decorrer do tempo de trabalho realizado com a Cáritas e Pastoral do Migrante, pela oportunidade de conhecer histórias de venezuelanos que imigraram para o Brasil, em busca de uma qualidade de vida melhor. 
Por meio de relatos de histórias, que marcaram o projeto de voluntariado em Boa Vista – RR e de imigrantes que já passaram pelo o processo de interiorização. 

Também o relato de uma venezuelana de 18 anos. Abrigada no Rondon 3, um dos maiores acampamentos da América Latina para refugiados, A Jovem imigrante relata sua história de vida e como foi seu processo para chegar até a cidade de Leme, no interior de São Paulo, onde vive atualmente com os seus pais. 

Ela conta que na verdade, o Brasil estava mais próximo. Foi espalhado rumores de ter oportunidades de trabalho com mais facilidade, portanto, o primeiro a chegar foi o seu pai. Relatou que no mesmo abrigo os agentes da Operação Acolhida (Exército Brasileiro), realizavam um formulário para a interiorização, só que o tempo passou e ainda não havia respostas, um dia sua mãe, Thais Romero e ela estavam na Igreja Nossa Senhora da Consolata, e descobriram que estavam sendo feitas as inscrições para o curso de Português oferecido pela Pastoral do Migrante.  Ela conta que aprendeu muito com as aulas, que gostou de ouvir o sotaque de um professor paulista e através das aulas, se encorajou a persistir nos seus sonhos. O curso foi feito no prédio da Caritas brasileira, foi quando ficaram sabendo que a organização também fazia o processo de interiorização com os imigrantes que gostariam de viajar para algum outro estado brasileiro, para tentar uma vida nova no país. Ela lembra que o processo foi um pouco demorado, cerca de dois meses, quando foram solicitadas para levar a documentação que tinha que ser completa e atualizada. 

A jovem diz se lembrar como era viver em um abrigo de Boa Vista – RR. Conta que quando estava em Boa Vista ainda me sentia desencorajada porque estava deixando meus estudos na Venezuela, um fato que mais temia quando decidiu vir no Brasil com os meus pais, mas acredita que hoje tem tido a oportunidade de um novo começo o que fez mudar o seu jeito de pensar em muitos aspectos.

Ela disse também, sobre seus sonhos, a busca pelo conhecimento, em se qualificar e também em ajudar as pessoas. Diz que seus sonhos são baseados em ajudar a quem precisa. Sonha em fazer faculdade e que atualmente estuda no último ano do Ensino Médio e que tira notas altas, destacando-se entre a média. Atualmente estuda em uma escola chamada Altimira Pinke, localizada em Leme, cidade do interior de São Paulo. Ela conta que de fazer palestras junto com um professor de história sobre a imigração. Acredita muitos jovens não sabem a realidade das questões migratórias e, gradualmente, quer fazer sua história conhecida. 

Conta que passou por muitas dificuldades, mas isso não altera a maneira em que vê a vida. Diz ser a primeira imigrante venezuelana na sua escola, e isso a faz acreditar que é preciso mostrar qual é realidade por trás da imigração para que todos possam entender. Agora, está escrevendo um livro diário, relatando toda sua experiência de vida, desde sua passagem pelas fronteiras até chegar no Estado de São Paulo. Conta o quanto sente o desejo de publicá-lo em breve, para assim, ter a oportunidade de relatar todos esses acontecimentos que marcaram sua história para sempre. 
É o caso de uma outra mulher venezuelana de 29 anos que é formada em Direito. Ela conta que é do Leste da Venezuela da cidade de El Tigre. Na Venezuela trabalhou como gerente de uma loja, mas como todos os venezuelanos o salário não atendia nem mesmo as necessidades básicas, como para comprar remédios e comida. Segundo ela, em janeiro de 2019, o salário mínimo na Venezuela era o equivalente a 18 mil bolívares, pouco mais de 70 reais ao mês. 

Ela conta que mora mais duas mulheres solteiras, sua irmã e sua mãe, além de um sobrinho. Relata que na Venezuela se alimentando bem, pois o salário não era suficiente para pagar sequer a contas diárias, muito menos para comprar comida e remédios. Lembra que em uma tarde sua mãe chegou em casa, ainda na Venezuela e disse que a melhor solução para acabar com o sofrimento seria imigrar para o Brasil. Emocionada, relatou que quando chegou em Boa Vista, foi para a casa de um amigo com toda a sua família, e por alguns dias teve que dormir no chão, inclusive o bebê de sua irmã. Diz ter ficado nos primeiros dias no Brasil, até que um dia quando foi a um restaurante para pedir emprego, uma senhora percebendo a sua dificuldade para falar o português, a perguntou se gostaria de trabalhar com doméstica em sua casa. Foi o seu primeiro salário no Brasil como imigrante. Mas a imigrante questionou sobre o valor que recebia pelo trabalho sem ter a carteira assinada, alega ter trabalhado de segunda a sábado em dois períodos, manhã e tarde, mas recebia apenas 300 reais por mês. Por conta disso, diz ter ficado no emprego por dois meses e depois resolveu sair. 
Foi quando ela conheceu uma das irmãs Scalabrinianas. Em seu relato ela conta que estava batendo de porta em porta, quando chegou na casa de uma irmã, e sentiu no coração a vontade de não só pedir alimentos, mas também um emprego. Pouco tempo depois, a imigrante começou a fazer um voluntariado na pastoral do migrante, com a esperança de conseguir um emprego remunerado. 

Ela conta que se dedicou muito, foi todos dias para a pastoral, e que se encantava em fazer tudo o que as irmãs a pediam, até porque o ato de ajudar as pessoas sempre foi o que a fortaleceu. Dois meses depois, a imigrante foi contratada pela Pastoral do Migrante e continua trabalhando na triagem de documentos.

Outro projeto que se destaca também é o Mexendo a Panela, que é uma ação humanitária criado por voluntários de comunidade de Nossa Senhora da Consolata que tem como propósito fornecer alimentação a moradores de baixa renda e imigrantes em situação de vulnerabilidade. Diana Quadros é voluntária e uma das fundadoras do projeto.

O projeto começou em 2015, através de um padre da diocese de Roraima, percebendo a necessidade de ajudar aqueles que chegavam na igreja e não tinham o que comer e sempre ficavam pedindo nas redondezas, em seguida começou a chegar alguns imigrantes, muitos haitianos e também venezuelanos. Quando o Padre preparou uma equipe e começou a fazer as marmitas em sua própria casa, começando por tanto com cinco voluntários. De início, eram feitas cerca de quarenta marmitas por dia, mas com a imigração logo foi para trezentas. Vendo a necessidade de um espaço melhor para atender tanta demanda, o Mexendo a Panela passou a ser realizado em um espaço da igreja de Nossa Senhora da Consolata. Hoje através das doações de empresários, párocos da comunidade, ONGs e também do Exército, o projeto consegue entregar em torno de 1500 marmitas por dia. Conversando com uma voluntária, ela alegou que graças a Deus e aos doadores, as doações nunca acabam. 

A convenção da ONU de 1951: 

É refugiada toda pessoa que em consequência dos acontecimentos ocorridos antes de 1º de janeiro de 1951 e temendo ser perseguida por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas, se encontra fora do país de sua nacionalidade e que não pode ou, em virtude desse temor, não quer valer-se da proteção desse país. (CARNEIRO 2012).
Ou seja, o refugiado é um ser concreto que tem uma raça professa, uma crença religiosa, tem uma nacionalidade, pertence a um grupo social ou sustenta determinadas opiniões políticas e, exatamente por isso, é perseguido ou teve negada a proteção de seu estado de origem, ou este estado não pôde e não pode protegê-lo.

A Declaração de Cartagena de 1984, parte da situação objetiva do entorno político e social que poderá afetar qualquer pessoa independentemente de seus atributos individuais (CARNEIRO, 2012).

Para a Declaração de Cartagena devem ser considerados refugiados:

As pessoas que tenham fugido dos seus países porque sua vida, segurança ou liberdade tenham sido ameaçadas pela violência generalizada, a agressão estrangeira, os conflitos internos, a violação maciça dos direitos humanos ou outras circunstâncias que tenham perturbado gravemente a ordem pública. (SILVA, 2012, p. 19).

Ao incluir o conceito de direitos humanos como parte intrínseca do conceito de elegibilidade para o estatuto de refugiado, a lei brasileira abriu amplos horizontes para a proteção das pessoas vítimas de migrações forçadas no mundo. A hipótese de violência generalizada como grave violação de direitos humanos vem sendo aplicada desde os primórdios da aplicação da lei e tem servido para proteger sobreviventes de conflitos armados que conseguem chegar ao Brasil.

Jubilut (2003) comenta que a lei 9.474/97 é o marco legal da proteção dos refugiados no Brasil, mas no período entre a entrada em vigor da Constituição Federal de 1988 e seu advento as bases para a proteção jurídica dos refugiados já existem no ordenamento jurídico brasileiro. A primeira dessas foi a Portaria Interministerial 394 de 1991, que estabeleceu um procedimento específico para a concessão do refúgio (combinando a atuação do ACNUR e do governo brasileiro) e ampliou os direitos e garantias assegurados aos refugiados.

Nas palavras de um Cardeal Arcebispo de São Paulo:

A integração é o ponto mais alto da inserção do refugiado no novo ambiente, tornando-o autossuficiente. É também, o ponto mais exigente, lidando, sobretudo com a inserção no mundo do trabalho, com tudo que isso requer [...] (HUMMES, 2004, p.5).
O jornalismo especializado permite que o comunicador escolha o seu gênero editorial para melhor se adequar em tudo que for expor de acordo com os seus estudos, entre eles está o jornalismo humanitário, ou como é chamado em muitos lugares, humanizado. Trata-se de compreender o que está em torno dos conflitos de países que sofrem pela falta de democracia, mas também daqueles que há um grande número de pessoas em situações de vulnerabilidade social. Poder transmitir a informação de uma forma ainda mais abrangente, dando reverência aos estudos do assunto abordado para que além notícia, possa transmitir o conhecimento adotando uma forma diferente lidar com um assunto que causa comoção ao destinatário. O jornalista Jorge Kanehide Ijuim ressalta a importância do jornalismo humanizado e de suas ações afim de contribuir com a prestação de serviço, mas também de como é estar diante de tantas situações e poder enxergar aquilo de modo diferente para poder transmitir o conteúdo de forma que se utiliza da transparência e veracidade.

Para um jornalismo humanizado, como suponho, que este fazer começa antes da pauta, na consciência do ser jornalista. No trabalho de apuração, o repórter não se relaciona com um objeto, mas com outros seres humanos envolvidos no processo comunicativo. Dessa forma, sua busca envolve a compreensão das ações dos sujeitos da comunicação – é a expressão dos sentidos da consciência – dos seus entrevistados e da sua própria consciência. Na procura da essência dos fenômenos, atribui-lhe significados, os sentidos, para proporcionar ao público, mais que a explicação, a compreensão das ações humanas. Em sua relação com o mundo, o jornalista esvazia-se de preconceitos de modo a captar, ver e enxergar, ouvir e escutar, questionar e sentir. (IJUIM, 2014).

O projeto deu início por meio do Centro Universitário Teresa D’Ávila (UNIFATEA), em conjunto com a Pastoral Universitária, o grupo também faz parte do VIDES a rede de voluntariado internacional das Filhas de Maria Auxiliadora, pois, o voluntariado é abrir mão de parte de seu tempo para doar-se ao próximo, deixar de lado a individualidade para pensar no outro. Atualmente a prioridade pela causa humanitária é ajudar as pessoas a conseguirem serem cada dia mais inserido na sociedade.

Com a construção de cada cidadão no seu modo pessoal, é um ato altruísta que exige empatia do voluntario para com as pessoas de diferentes realidades que necessitam de ajuda. Os benefícios não só para quem recebe essa ajuda, mas também para quem a fornece. Ajudar aqueles que precisam de amparo também contribui para a formação mais humanitária do indivíduo, para elaboração de uma sociedade mais justa e igualitária, contribui no desenvolvimento social de cada um deles e adiciona valor e sentido à vida.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O resultado foi satisfatório, pois, o objetivo da pesquisa foi alcançado, devido a compreensão da real necessidade ao mensurar a informação do êxodo migratório no Brasil, de forma imparcial e nítida em relação as desigualdades sociais, em vista dos mesmos direitos éticos, morais e civis. Dessa forma, com o conhecimento de como atuam as organizações de perto, em prol do impacto dos imigrantes com os desafios econômicos, no aprendizado da língua portuguesa, desenvolvimento e a integralização dos imigrantes na sociedade brasileira, processo de reestruturação humanitária com a análise na visão do voluntariado.
Com isso, compreender como as organizações humanitárias que auxiliam para o desenvolvimento de melhorias socioeconômicas em prol dos direitos migratórios, de acordo com os impactos na vida de um cidadão imigrante, por meio da assistência que contribui no que é necessário para estar de forma legal no Brasil.
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